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Resumo    
  

2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�DSUHVHQWD�XPD�UHYLVmR�ELEOLRJUi¿FD�VREUH�GURJDGLomR��
associada a temas sobre parentalidade, vínculos, segredos, inversão de papéis 
e responsabilidades familiares, e também ilustra, por intermédio de um caso 
FOtQLFR�� D� SUHRFXSDomR�� R� VRIULPHQWR� H� R� GHVHVSHUR� GH� ¿OKRV� DGROHVFHQWHV�
FRP� UHODomR� j� GHSHQGrQFLD� TXtPLFD� GH� VHXV� SDLV�� 2V� ¿OKRV� QmR� SUHFLVDP�
QHFHVVDULDPHQWH�UHSHWLU�R�PRGHOR�SDUHQWDO��XPD�YH]�TXH�SRGHP�WHU�RXWUDV�¿JXUDV�
VDXGiYHLV�GH�LGHQWL¿FDomR��FRPR�QR�FDVR�DSUHVHQWDGR��RQGH�DV�DYyV�H[HUFHP�
de forma distinta esse papel, preservando-lhes a integridade física e emocional. 
2EVHUYRX�VH� WDPEpP�� TXH� D� IDPtOLD�PRYLPHQWD�VH� H� WHQWD� UHHVWUXWXUDU�VH� QR�
PRPHQWR�HP�TXH�p�GHQXQFLDGD��SHODV�¿OKDV��D�TXHVWmR�GD�GHSHQGrQFLD�TXtPLFD�
GRV�SDLV��(VVD�SHUFHSomR�SURYRFD�R�URPSLPHQWR�GD�]RQD�GH�FRQIRUWR�SHOD�TXHEUD�
da homeostase familiar. Com a libertação dos segredos, os nós familiares vão 
VH�GHVID]HQGR��H�D�UHGLVWULEXLomR�GRV�SDSpLV�SDVVD�VHU�PDLV�DGHTXDGD��RQGH�
RV� ¿OKRV� SRGHP� VHU� DSHQDV� ¿OKRV� H� RV� SDLV� VmR� FRQYRFDGRV� D� DVVXPLU� VXD�
autoridade e responsabilidade diante da família. 

Palavras-chave�� GURJDGLomR� GRV� SDLV�� VHJUHGRV�� ¿OKRV� SDUHQWDOL]DGRV��
confusão de papéis familiares.

When children Say No to Parents Addiction: 

Analysis of a Case Study
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Abstract

7KH� SUHVHQW� SDSHU� LQWURGXFHV� D� OLWHUDWXUH� UHYLHZ� DERXW� GUXJ� DGGLFWLRQ��
DVVRFLDWHG�ZLWK�SDUHQWKRRG��ERQGV��VHFUHWV��UROH�UHYHUVDO�DQG�IDPLO\�UHVSRQVLELOLWLHV�
themes, and also illustrates a clinical case study, the preoccupation, the suffering 
and the despair of teenagers children concerning about their parent´s drug 
addiction. Children do not necessarily need to repeat their parental model, since 
WKH\�PD\�KDYH�DQRWKHU� KHDOWK\� ¿JXUHV� LGHQWL¿FDWLRQ�� DV� LQ� WKH� UHYHDOHG� FDVH��
ZKHUH� WKH� JUDQGPRWKHUV� H[HUFLVHV� WKLV� UROH� LQ� GLVWLQFW� ZD\V�� SUHVHUYLQJ� WKHLU�
SK\VLFDO�DQG�HPRWLRQDO�LQWHJULW\��,W�ZDV�DOVR�REVHUYHG�WKDW�WKH�IDPLO\�PRYHV�DQG�
WULHV� WR� UHVWUXFWXUH� LWVHOI�ZKHQ� LW� LV� UHSRUWHG��DERXW� WKH�GDXJKWHUV�� WKH� LVVXH�RI�
parental chemical addiction. This perception causes the disruption of the comfort 
]RQH� E\� WKH� EUHDNLQJ� RI� IDPLO\� KRPHRVWDVLV�� %\� UHOHDVLQJ� VHFUHWV� WKH� IDPLO\�
QRGHV�GLVVROYHV��DQG�WKH�UROHV�UHGLVWULEXWLRQ�VWDUWV�WR�EH�PRUH�DSSURSULDWH�ZKHUH�
FKLOGUHQ�FDQ�MXVW�EH�FKLOGUHQ�DQG�SDUHQWV�DUH�LQYLWHG�WR�WDNH�WKHLU�DXWKRULW\�DQG�
responsibility to family. 

Keywords: parents drug addiction, secrets, children´s parenthood, family 

roles disarray.

Introdução

A drogadição, apesar de ser muito estudada, continua sendo um tema 

LQVWLJDQWH��LQWHQVR��GHVD¿DGRU�H�PXLWR�DWXDO��WDQWR�SDUD�D�VRFLHGDGH�FRPR�SDUD�RV�
SUR¿VVLRQDLV�GD�iUHD�GD�VD~GH��+RMH��D�GHSHQGrQFLD�TXtPLFD�p�YLVWD�H�HQWHQGLGD�
como um problema multifatorial, de grande complexidade, com várias causas e 

possibilidades, que na maioria das vezes, ultrapassa o plano individual. Assim 

VHQGR�� WRUQD�VH� XP� VLQWRPD� GLVIXQFLRQDO� IDPLOLDU�� PDVFDUD� FRQÀLWRV� H� FDXVD�
desequilíbrios na família, permeando todas as suas relações.

Este estudo passou a ser viável, quando recebemos a família Pontes3 para 

atendimento em psicoterapia familiar, na Instituição Domus - Centro de Terapia 

GH� &DVDO� H� )DPtOLD�� 2� LQWHUHVVH� HP� EXVFDU� DX[tOLR� SDUWLX� GDV� SUySULDV� ¿OKDV�
adolescentes do casal, preocupadas com a drogadição de seus pais, fato este 

que chama a atenção por não ser uma demanda muito comum no meio clínico.

3
 A partir dos termos das Resoluções 196/97 e 251/97 do Conselho Nacional da Saúde, a família 

consentiu em participar deste estudo de caso conforme o Termo de Consentimento Livre Esclarecido.
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A situação apresentada convoca-nos a pensar sobre isto, pois é mais usual 

UHFHEHUPRV�SDLV�SUHRFXSDGRV�FRP�RV�¿OKRV�DGROHVFHQWHV�H�VXD�UHODomR�FRP�D�
GURJD��H�QmR�R�FRQWUiULR��1HVWD�FRQMXQWXUD��TXHP�HVWi�FXLGDQGR�p�TXHP�GHYHULD�
estar sendo cuidado, caracterizando uma inversão de papéis.

A partir disto, várias questões surgiram ao entrarmos em contato com a 

UHDOLGDGH�GHVWD� IDPtOLD�� WDLV�FRPR��SRU�TXH� UD]}HV��¿OKRV�GH�SDLV�XVXiULRV�GH�
drogas permanecem preservados e não desenvolvem a dependência química? 

2� TXH� OHYD� RV� ¿OKRV� DGROHVFHQWHV� D� VHUHP� RV� FXLGDGRUHV� GRV� SDLV� H� VH�
UHVSRQVDELOL]DUHP�SHOD�SUHVHUYDomR�GD�XQLGDGH�IDPLOLDU��R�TXH�PRWLYD�RV�¿OKRV�
a buscarem auxílio neste momento do ciclo vital e o que os faz aderirem ao 

WUDWDPHQWR"��'H�RQGH�YHP�R�OHJDGR�GRV�¿OKRV�HP�FXLGDU�H�VH�FXLGDU��TXDQGR�D�
questão é o uso de drogas dos pais?  Como e porque se dá a inversão de papéis 

na hierarquia familiar?

A busca por respostas a esses questionamentos é que motivou e deu origem 

D�HVWH�WUDEDOKR��EXVFDQGR�MXQWR�j�OLWHUDWXUD�XP�PHOKRU�HQWHQGLPHQWR�VREUH�HVVD�
dinâmica familiar.

Tendo em vista o material disponível sobre esse assunto ser escasso, 

SULQFLSDOPHQWH� QR� TXH� GL]� UHVSHLWR� j� PRWLYDomR� H� VHQWLPHQWRV� GH� ¿OKRV� HP�
busca de auxílio para a dependência química de seus pais, este estudo torna-se 

relevante uma vez que busca ampliar o conhecimento da psicologia, viabilizando 

posturas de prevenção e intervenção sobre relações familiares envolvidas nesta 

problemática. 

�����&RP�UHODomR�j�LGHQWL¿FDomR�GRV�PHPEURV�GD�IDPtOLD�3RQWHV��VHXV�QRPHV�VmR�
¿FWtFLRV��D�¿P�GH�SUHVHUYDU�D�LGHQWLGDGH�GRV�PHVPRV�

0pWRGR

Tendo em vista o conteúdo desta investigação, optamos por utilizar 

a abordagem qualitativa de pesquisa, a qual nos possibilita uma melhor 

compreensão deste fenômeno, bem como exige uma visão inter-relacional dos 

dados coletados e de sua análise.

&RP�EDVH�QRV�REMHWLYRV��FODVVL¿FDPRV�D�SHVTXLVD�FRPR�HVWXGR�H[SORUDWyULR��
TXH�VHJXQGR�7KXPV���������DERUGD�XPD�PDLRU�ÀH[LELOLGDGH�GH�SODQHMDPHQWR��H�
propõe uma familiaridade maior com o problema da pesquisa.

Com base nos procedimentos técnicos, apresentamos uma pesquisa de 

estudo de caso clínico, a qual, de acordo com Thums (2003), envolve a análise 
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GH�VLWXDo}HV�HVSHFt¿FDV�GH�XP�FDVR�GH�IDPtOLD��H�SRVVLELOLWD�HQWHQGHU�H�FRQKHFHU�
mais intimamente a realidade apresentada.

3DUWLFLSRX�GHVWH�HVWXGR�XPD�IDPtOLD��FRPSRVWD�SRU�XP�FDVDO�H�GXDV�¿OKDV�
adolescentes, selecionada em função da demanda apresentada no momento da 

procura por terapia familiar no Domus - Centro de Terapia de Casal e Família.

Para realizar esta pesquisa, foi utilizado o material clínico oriundo das 

sessões de terapia de família, no período de março a novembro de 2012, 

realizadas com supervisão direta no espelho unidirecional (Câmara de Gesell). 

Os atendimentos foram realizados em co-terapia e com frequência quinzenal, 

tendo como base teórico-prática a abordagem sistêmica.

&DVR�FOtQLFR��8PD�EUHYH�KLVWyULD�GD�IDPtOLD�3RQWHV

(P� IHYHUHLUR� GH� ������)LOy� ����� H�&ODUD� ����� IRUDP�� MXQWDPHQWH� FRP�VHX�
pai Augusto (40), à instituição em busca de terapia familiar, pois as mesmas 

MXVWL¿FDUDP�TXH�QmR�HVWDYDP�VXSRUWDQGR�YHU�RV�SDLV�GLVFXWLQGR��2XWUR�PRWLYR�
era a preocupação com a mãe, que, segundo elas, estava descontrolada e 

intolerante. Augusto revelou que Ester (38) é bipolar [sic], e está tomando 

PHGLFDomR�Ki� WUrV�PHVHV��SRUpP�QmR�HVWi�DSUHVHQWDQGR�PHOKRUDV�� UHVVDOWRX�
WDPEpP�TXH�R�FDVDO�ID]�XVR�GLiULR�GH�PDFRQKD��H�LVVR�LQFRPRGD�DV�¿OKDV��(ODV�
FRQFRUGDUDP�H�GLVVHUDP�TXH�QmR�HQWHQGHP�R�SRUTXr�GLVVR��DFUHVFHQWDUDP�TXH�
sentem vergonha quando os amigos e o namorado de Clara frequentam sua 

casa e os pais estão usando maconha. Também sentem falta de intimidade e 

percebem os pais muito distantes, como se houvessem dois grupos: os pais de 

um lado e elas de outro. Não conseguem sentir a família entrosada, como um 

núcleo familiar.

6HJXQGR�R�UHODWR�GH�$XJXVWR�H�VXDV�¿OKDV��D�PmH�(VWHU�QmR�TXHULD�SDUWLFLSDU�
das sessões, porém, após inúmeros convites compareceu à quarta sessão e a 

partir desta, fez-se presente em todas, de forma bem colaborativa.

�4XDQGR�(VWHU�FRQKHFHX�$XJXVWR��HOD�WLQKD�XPD�¿OKD�GH�WUrV�PHVHV�GH�LGDGH��
)LOy��D�TXDO�IRL�EHP�DFHLWD�SRU�$XJXVWR�H�VXD�IDPtOLD�H�HP�TXDWUR�PHVHV�R�FDVDO�Mi�
HVWDYD�PRUDQGR�MXQWR��(P�VHJXLGD�(VWHU�HQJUDYLGRX�GH�&ODUD��H�QHVVH�SHUtRGR��
$XJXVWR�Mi�ID]LD�XVR�GH�GURJDV�LOtFLWDV�FRPR�PDFRQKD��FRFDtQD��/6'��H�WDPEpP�
álcool e tabaco. Ester conta que logo também passou a consumir cocaína, mas 

R�FDVDO�XVDYD�VRPHQWH�QRV�¿QV�GH�VHPDQD��HVSHFL¿FDPHQWH�jV�VH[WDV�IHLUDV�H�
ViEDGRV��2�FDVDO�UHIHULX�TXH�SUHVHUYDYD�DV�¿OKDV�QHVVDV�VLWXDo}HV��OHYDQGR�DV�
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SDUD�SDVVDUHP�R�¿QDO�GH�VHPDQD�QD�FDVD�GDV�DYyV��H�UHWRUQDYDP�QR�GRPLQJR�
(VWHU� UHYHORX� TXH� TXDQGR� DV� ¿OKDV� HUDP�SHTXHQDV��$XJXVWR� LQWHQVL¿FRX�

o uso de álcool, e em algumas situações colocou em risco sua vida e de sua 

IDPtOLD��HVWDQGR��QHVVH�SHUtRGR��PXLWR�DIDVWDGR�GHOD�H�GDV�¿OKDV��(VWHU�SDURX�
de usar cocaína em meados de 2008, pois a droga estava lhe causando muitos 

problemas físicos, limitando-se a usar apenas maconha. Nesse mesmo período, 

Augusto também interrompeu o uso de cocaína e álcool, porém continuou 

usando maconha e tabaco. Há um ano conseguiu parar de fumar.

+RMH��(VWHU�H�$XJXVWR�FXOWLYDP�XP�ULWXDO��TXDQGR�WRGR�¿P�GH�WDUGH�SUHSDUDP�
o chimarrão e sentam-se nos fundos da casa para fazer uso de maconha. Clara 

H�)LOy�FRQWDP�TXH�PXLWDV�YH]HV�HVWmR� MXQWR�FRP�RV�SDLV�� WRPDQGR�FKLPDUUmR�
e conversando, mas quando eles começam a usar maconha, elas sentem-se 

desrespeitadas e preteridas e, então, vão para o quarto.

(QWHQGHQGR�D�IDPtOLD�3RQWHV�GH�IRUPD�VLVWrPLFD��VRE�D�yWLFD�GD�GHSHQGrQFLD�
química

$�UHSUHVHQWDomR�REMHWLYD�H�VXEMHWLYD�GD�GURJD��VHX�SDSHO�H�VXD�IRUPD�GH�XVR�
passaram por muitas transformações durante o desenvolvimento da humanidade, 

porém, de uma forma ou de outra, sempre se fez presente na vida do indivíduo. 

'H�REMHWR� XVDGR� HP� ULWXDLV� UHOLJLRVRV� QD� DQWLJXLGDGH� SDUD� XP�XVR� DEXVLYR� H�
DQHVWpVLFR�KRMH��HOD�p�H[SHULPHQWDGD�FRPR�EXVFD�GH�SUD]HU�LPHGLDWR��DOtYLR�GH�
desconforto físico e/ou psíquico, como também visando aplacar dores da alma.

É importante ressaltar que quando se fala em drogas, não são referidas 

apenas as substâncias químicas ilícitas (cocaína, maconha, crack, inalantes, 

etc.), mas também as consideradas lícitas, tais como tabaco, álcool e 

medicações, encontradas com facilidade e presentes no dia a dia de muitas 

famílias. Sensações como dor, frustração e sofrimento são inerentes ao ser 

KXPDQR� HP� GHWHUPLQDGRV�PRPHQWRV� GH� VXD� YLGD�� R� TXH� FDXVD� LQTXLHWXGH� p�
entender por que para alguns indivíduos é viável conviver de forma adequada 

com elas, enquanto que para outros é uma tarefa quase impossível. Parece ser 

GLDQWH�GD�GL¿FXOGDGH�GH�VXSRUWDU�D�UHDOLGDGH��TXH�D�GURJD�HQFRQWUD�R�VHX�HVSDoR�
e cola na vida do indivíduo, induzindo-o a uma felicidade ilusória, onde segundo 

'LHKO��&RUGHLUR�H�/DUDQMHLUD���������³D�DWHQomR�GLVVLSD�VH��D�YRQWDGH�DIURX[D�H�D�
OXFLGH]�Gi�OXJDU�D�XPD�LQDGHTXDomR�DR�DPELHQWH´��S������

Considera-se de fundamental importância o papel da família na formação e 
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constituição do indivíduo, e apesar da relevância atribuída historicamente a esta, 

ela só passou a ser fonte de estudos no campo da psicologia recentemente, 

a partir da década de 50, quando começou a ser vista e entendida de forma 

abrangente e complexa através das interações e inter-relações pessoais. 

6HJXQGR�0LQXFKLQ��������S�������p�SUHFLVR�³IRFDU�D�IDPtOLD�FRPR�R�FRQWH[WR�
SDUD�FRPSUHHQGHU�D�IRUPD�SHOD�TXDO�VHXV�PHPEURV�GHVHQYROYHP�H�PRGL¿FDP�
sua concepção de si mesmos e dos outros e observar o poder que a família tem 

SDUD�LQÀXHQFLDU�D�H[SHULrQFLD�H�R�FRPSRUWDPHQWR�GH�VHXV�PHPEURV´��
'HVVD� IRUPD� SRGH�VH� HQWHQGHU� H� FRPSUHHQGHU� D� LQÀXrQFLD� TXH� HVWH�

sistema familiar exerce sobre os seus membros, e entre uns e outros, de 

PDQHLUD�VLVWrPLFD�H�FLUFXODU��5DXSS�H�0HQH]HV���������XWLOL]DP�D�GH¿QLomR�GH�
IDPtOLD�IHLWD�SRU�&HUYHQ\���������RQGH�³D�IDPtOLD�p�HQWHQGLGD�WDQWR�FRPR�JUXSR�
social, quanto como uma rede de relações que se fundamenta da genealogia, 

QRV�HORV�M~UtGLFRV�H�WDPEpP�QD�FRQYLYrQFLD�VRFLDO�H�LQWHQVD´��S�������6HJXQGR�
0LQXFKLQ� ������� ³D� IDPtOLD� p� XP� VLVWHPD� DEHUWR� HP� WUDQVIRUPDomR´� �S�� ���� H�
GHVWD� IRUPD�YDL�GH¿QLQGR�VXD�HVWUXWXUD� IDPLOLDU�SRU�PHLR�GH�XP�DJUXSDPHQWR�
invisível de exigências funcionais que visa organizar as formas e maneiras de 

LQWHUDomR�GH�VHXV�PHPEURV��³8PD�IDPtOLD�p�XP�VLVWHPD�TXH�RSHUD�DWUDYpV�GH�
padrões transacionais. Transações repetidas estabelecem padrões de como, 

TXDQGR�H�FRP�TXHP�VH�UHODFLRQDU�H�HVWHV�SDGU}HV�UHIRUoDP�R�VLVWHPD´��S�������
Esse padrão transacional familiar apresenta crenças, valores, ritos, hierarquia 

de poder, expectativas, lealdades e também segredos. Estes, muitas vezes são 

WUDQVJHUDFLRQDLV��RX�VHMD��SDVVDGRV�GH�JHUDomR�HP�JHUDomR��PHVFODGRV�FRP�
vergonhas e culpas, unindo os membros da família em torno de caos e confusão 

de modo não declarado e impedindo o crescimento dos indivíduos e da família 

como um todo.

3DUD�HQWHQGHU�PHOKRU�R�VLJQL¿FDGR�GR�WHUPR�WUDQVJHUDFLRQDOLGDGH��XVDPRV�
D�GH¿QLomR�GDGD�SRU�:DJQHU�H�)DOFNH���������H�XVDGD�SRU�5DXSS�H�0HQH]HV�
��������´UHIHULQGR�VH�j�WUDQVJHUDFLRQDOLGDGH�FRPR�R�UHVJDWH�GRV�FRPSRQHQWHV�
TXH�SHUSDVVDP�D�KLVWyULD�IDPLOLDU�H�VH�PDQWrP�DR�ORQJR�GDV�JHUDo}HV´��S�������$V�
DXWRUDV�UHIHUHP�WDPEpP�*URLVPDQ��������SDUD�DVVLQDODU�TXH�³R�KRMH�p�R�RQWHP�
com outro cenário, outra roupagem, outros personagens, só que a essência é a 

PHVPD´��S������
A herança transgeracional, por intermédio da repetição dos padrões 

interacionais, não necessariamente torna-se um problema. Isso começa causar 

preocupação, no momento em que esta repetição impede as mudanças no 
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sistema familiar, o crescimento deste e de seus membros e, segundo Raupp e 

Menezes (2007), torna a família disfuncional.

Percebe-se, na história da família Pontes, que a dependência química de 

Augusto e, consequentemente de Ester, continua sendo uma grande preocupação 

de seus pais, pois quando Augusto era adolescente, eles também buscaram 

terapia familiar na mesma instituição, inclusive Ester participou de algumas 

VHVV}HV��$�GURJDGLomR� LQÀXHQFLRX�D� IRUPDomR�H�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD� IDPtOLD�
nuclear de Augusto, uma vez que ele e Ester não deram conta da demanda e da 

UHVSRQVDELOLGDGH�GH�FXLGDUHP�VR]LQKRV�GDV�¿OKDV��SUHFLVDQGR�VHPSUH�GR�DX[tOLR�
das avós. Porém, ao invés de Filó e Clara repetirem o mesmo padrão dos pais, 

elas transformam essa experiência em conhecimento consciente, implicando 

GLUHWDPHQWH�HP�PXGDQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�QD�IDPtOLD��VHJXQGR�5DXSS�H�0HQH]HV�
(2007). E apesar de Filó e Clara não terem se tornado dependentes químicas, 

elas não aceitam o comportamento adicto de seus pais e cobram uma mudança 

de atitude deles frente a isso.

Todas essas relações interpessoais não ocorreriam se não levássemos em 

consideração a união, o apego e os vínculos. De acordo com Zimerman (2010), 

D� LGHLD�GH�YtQFXOR�EDVHLD�VH�QD� LQGLVFXWtYHO�SURSRVLomR�GH�TXH�³R�VHU�KXPDQR�
FRQVWLWXL�VH�VHPSUH�D�SDUWLU�GH�XP�RXWUR´��S�������2�PHVPR�DXWRU�WUD]�D�GH¿QLomR�
GH�YtQFXOR�GH�%LRQ��³9tQFXORV�VmR�HORV�GH�OLJDomR���HPRFLRQDO�H�UHODFLRQDO���TXH�
unem duas ou mais pessoas, ou duas ou mais partes dentro de uma mesma 

SHVVRD´��S������
Quanto à teoria do apego, Nichols (2007) refere John Bowlby, que diz que 

³RV�FDVDLV� OLGDP�XP�FRP�R�RXWUR�GH�XPD�PDQHLUD�TXH� UHÀHWH�VXD�KLVWyULD�GH�
DSHJR´��S��������7DPEpP�UHIHUH�6XVDQ�-RKQVRQ��TXH�HPSUHJD�D�WHRULD�GR�DSHJR�
³SDUD�GHVFRQVWUXLU�D�GLQkPLFD�IDPLOLDU�HP�TXH�XP�SDUFHLUR�FULWLFD�H�VH�TXHL[D��
HQTXDQWR�R�RXWUR�¿FD�GHIHQVLYR�H�VH�DIDVWD´��H�TXH�HVVD�WHRULD�VXJHUH�TXH�³D�
FUtWLFD�H�D�TXHL[D�VmR�XP�SURWHVWR�FRQWUD�D�GLVUXSomR�GR�ODoR�GH�DSHJR´��S�������

3DUD� %RZOE\� �������� ³D� WHRULD� GR� DSHJR� FRQVLGHUD� D� SURSHQVmR� SDUD�
estabelecer laços emocionais íntimos com indivíduos especiais como sendo um 

FRPSRQHQWH�EiVLFR�GD�QDWXUH]D�KXPDQD´��S��������H�GHVHQYROYH�VH�SULPHLUDPHQWH�
pela relação mãe-bebê, sendo complementada por interações com o pai, ou 

SRU�RXWUDV�¿JXUDV�SDUHQWDLV�VXEVWLWXWDV��RQGH�D�FULDQoD�SDVVD�D�VHU�LQÀXHQFLDGD�
ao longo de seu desenvolvimento pela maneira como é tratada por estes. Na 

SULPHLUD�LQIkQFLD�RV�ODoRV�HVWDEHOHFHP�VH�FRP�RV�SDLV�HP�EXVFD�GH�³SURWHomR��
FRQIRUWR� H� VXSRUWH´� �S�� ������ -i� GXUDQWH� D� DGROHVFrQFLD� H� YLGD� DGXOWD�� HVVHV�
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laços, apesar de persistirem, complementam-se por novos laços, geralmente 

GH�QDWXUH]D�KHWHURVVH[XDO��$LQGD�VHJXQGR�R�PHVPR�DXWRU��³D�FDSDFLGDGH�SDUD�
estabelecer laços emocionais íntimos com outros indivíduos, às vezes no papel 

GD�¿JXUD�TXH�EXVFD�VHU�FXLGDGD��p�FRQVLGHUDGD�FRPR�WUDoR�SULQFLSDO�GR�HIHWLYR�
IXQFLRQDPHQWR�GD�SHUVRQDOLGDGH�H�VD~GH�PHQWDO´��S�������

,GHQWL¿FDP�VH� WUrV� PRGHORV� GH� DSHJR�� GH� DFRUGR� FRP� %RZOE\� ��������
MXQWDPHQWH� FRP� DV� FRQGLo}HV� IDPLOLDUHV� TXH� RV� SURPRYHUDP�� DSHJR� VHJXUR��
resistente e ansioso e ansioso com evitação. Por apego seguro, entende-se 

DTXHOH�³RQGH�R�LQGLYtGXR�HVWi�FRQ¿DQWH�GH�TXH�VHXV�SDLV��RX�¿JXUDV�SDWHUQDV��
HVWDUmR�GLVSRQtYHLV�RIHUHFHQGR�UHVSRVWD�H�DMXGD��FDVR�HOH�VH�GHSDUH�FRP�DOJXPD�
VLWXDomR�DGYHUVD�RX�DPHGURQWDGRUD´��S��������-i�R�DSHJR�UHVLVWHQWH�H�DQVLRVR��
p�TXDQGR�R�³LQGLYtGXR�VH�PRVWUD�LQFHUWR�TXDQWR�j�GLVSRQLELOLGDGH��j�SRVVLELOLGDGH�
GH�UHFHEHU�UHVSRVWD�RX�PHVPR�DMXGD�SRU�SDUWH�GH�VHXV�SDLV��FDVR�QHFHVVLWH´��S��
������1R�WHUFHLUR�PRGHOR��GR�DSHJR�DQVLRVR�FRP�HYLWDomR��³R�LQGLYtGXR�QmR�WHP�
QHQKXPD�FRQ¿DQoD�GH�TXH�TXDQGR�SURFXUDU�FXLGDGR�WHUi�UHVSRVWD�H�DMXGD��PDV�
DR�FRQWUiULR��HVSHUD�VHU�UHMHLWDGR´��S�������

Assim, percebe-se que o apego que une o casal Augusto e Ester é o apego 

UHVLVWHQWH�H�DQVLRVR��XPD�YH]�TXH�(VWHU�UHFODPD�PXLWR�H�$XJXVWR�¿FD�VHPSUH�
HPEXUUDGR� H� QD� GHIHQVLYD�� FRPSRUWDPHQWR� TXH� XWLOL]D� WDPEpP� FRP�DV� ¿OKDV�
quando estas o criticam. Pensando em vínculos, percebe-se que a dependência, 

reforçada pela co-dependência, também está presente na vida desse casal. 

Ester relata que quando conheceu Augusto, Filó tinha três meses de idade e 

DPEDV�PRUDYDP�FRP�VXD�PmH��$XJXVWR�HUD�GHSHQGHQWH�TXtPLFR��H��DPEDV�DV�
IDPtOLDV�DFHLWDUDP�LPHGLDWDPHQWH�D�XQLmR�³SUHFLSLWDGD´� >sic] dos dois, pois em 

TXDWUR�PHVHV�HVWDYDP�PRUDQGR�MXQWRV�H�ORJR�(VWHU�HQJUDYLGRX�
Com relação a Filó e Clara, nota-se que desenvolveram um modelo de 

DSHJR� VHJXUR� D� SDUWLU� GR� UHODFLRQDPHQWR� FRP� VXDV� DYyV�� 3RUpP�� KRMH�� HODV�
FREUDP�GH�VHXV�SDLV�HVVD�UHVSRVWD�H�DMXGD��H�QmR�D�HQFRQWUDP��1HVVH�PRPHQWR�
LQVWDOD�VH�XP�FRQÀLWR��SRLV�RV�SDLV�QmR�FRQVHJXHP�FRUUHVSRQGHU�jV�H[SHFWDWLYDV�
GDV�¿OKDV��H�HVWDV�HQWmR��DFDEDP�VHPSUH�UHFRUUHQGR�jV�DYyV��)LFD�FODUR�QHVWD�
história familiar que o principal vínculo de apego de Filó e Clara deu-se com 

DV�DYyV��FRP�DV�TXDLV�FRQVHJXHP�HVWDEHOHFHU� LQWLPLGDGH�H�XP�ÀX[R� OLYUH�GH�
conversação. Já Augusto e Ester demonstram apego resistente e ansioso, 

mostram intimidade mesclada com hostilidade, insegurança e medo, e procuram 

na droga, o reconforto desses sentimentos. 

6HJXQGR� *XHUUHVFKL�� ³D� GHSHQGrQFLD� QmR� WHP� XPD� RX� PDLV� FDXVDV��
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PDV� p� FRQVWUXtGD� HP� XPD� FLUFXODULGDGH� GH� QHFHVVLGDGHV� H� VLJQL¿FDGRV� TXH�
UHVWULQJHP�R�FDPSR�GDV�HVFROKDV�SRVVtYHLV�D�XPD�~QLFD�RSomR��D�TXH�VH�YHUL¿FD�
QR�FRQWDWR�FRP�R�VXMHLWR´��������S�������1HVVH�VHQWLGR��SRGH�VH�HQWHQGHU�TXH�
para Ester, Augusto representava naquele momento a possibilidade de ter 

XPD� IDPtOLD� H� XP� SDL� SDUD� VXD� ¿OKD�� (P� FRQWUDSDUWLGD�� SDUD�$XJXVWR�� (VWHU�
VLJQL¿FDYD�D�SRVVLELOLGDGH�GH�XPD�YLGD�GLIHUHQWH�� WDOYH]� VHP�D�SUHVHQoD�GDV�
drogas, o que não aconteceu, pois em seguida Ester também começou a fazer 

uso de cocaína. A partir deste momento o que passou a unir o casal foi o uso 

ULWXDOtVWLFR�H�FRPSDUWLOKDGR�GH�GURJD��R�TXDO�VH�PDQWpP�DWp�KRMH��$QGRO¿�GL]�TXH�
³D�HVFROKD�GR�SDUFHLUR�UHSUHVHQWD�XP�PRPHQWR�FUXFLDO�QD�YLGD�GH�FDGD�SHVVRD��
porquanto nesta escolha convergem como componentes: o ‘mandato’ familiar e 

DV�H[SHFWDWLYDV�LQGLYLGXDLV´��������S������
&RPR� R� FDVDO� WLQKD� DV� ¿OKDV� SHTXHQDV�� QmR� SRGLDP� ID]HU� XVR� GLiULR� GH�

cocaína, então reservavam as sextas-feiras e sábados para isso. Ester diz que 

SDUD�SUHVHUYDU�DV�¿OKDV��DV�GHL[DYD�QD�FDVD�GDV�DYyV� �WDQWR�PDWHUQD�TXDQWR�
SDWHUQD��H� Oi�SHUPDQHFLDP�GXUDQWH� WRGR�R�¿QDO�GH�VHPDQD��$V�DYyV��SRU�VXD�
YH]�� HUDP� FRQKHFHGRUDV� GD� GHSHQGrQFLD� TXtPLFD� GRV� ¿OKRV� H� DFDEDYDP�
assumindo uma responsabilidade que não era delas: cuidar de Filó e Clara. 

,PSRUWDQWH�UHVVDOWDU�TXH�DV�LUPmV�VHPSUH�¿FDYDP�MXQWDV��R�TXH�FRODERURX�SDUD�
que as mesmas construíssem um bom vínculo afetivo, formando um subsistema 

fraterno unido e seguro, no qual ambas se apoiam muito.

O assunto da dependência química de Augusto e Ester não era abertamente 

discutido pelas famílias, então, este passou a ser um segredo entre os adultos. 

3RUpP��WDQWR�&ODUD�FRPR�)LOy�UHODWDP�TXH�JRVWDYDP�PXLWR�GH�¿FDU�QD�FDVD�GDV�
DYyV�� RQGH� VH� VHQWLDP� SURWHJLGDV� H� FXLGDGDV�� UHIHUHP� WHU�PDLV� LQWLPLGDGH� H�
abertura com elas do que com seus pais, mas também não entendiam por que os 

SDLV�¿FDYDP�WmR�DXVHQWHV��3HUFHEH�VH�QR�UHODWR�GHVVDV�DGROHVFHQWHV�TXH�H[LVWH��
em algum lugar, um vazio, e que elas buscam entender, de forma ávida, esse 

abismo que existe entre elas e seus pais. De acordo com Imber-Black (1994), 

cada cultura e todas as famílias possuem seus próprios segredos. Porém, esses 

segredos bloqueiam a comunicação e a informação entre as pessoas uma vez 

que impedem o conhecimento da verdade, rompem os vínculos e comprometem 

D�LQWLPLGDGH��DFDUUHWDQGR�PXLWDV�GLVWRUo}HV��FRQIXV}HV��GL¿FXOGDGHV�H�WHQV}HV�
no ambiente familiar.   

Nas famílias adictas a negação é utilizada como mantenedora dos segredos, 

podendo iniciar como uma simples mentira e chegar à criação de uma distorção 
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interna da realidade. Conforme essas mentiras e esses segredos tornam-se 

profundos, ocorre o mesmo com a distorção do afeto, culminando com a ausência 

de qualquer comunicação direta sobre os sentimentos - o silêncio. Ainda segundo 

,PEHU�%ODFN� ������� ³D�PHQWLUD�FULD�VHJUHGRV��R�VLOrQFLR�PDQWpP�VHJUHGRV�H�D�
JXDUGD�GH�VHJUHGRV�DOLPHQWD�D�QHJDomR´��S��������&RPSOHPHQWD�DLQGD�D�DXWRUD�
TXH�³p�QHVWH�PHLR�PLVWHULRVR�TXH�R�VLVWHPD�IDPLOLDU�DGLFWR�SDUDOLVD�VH��RFRUUHQGR�
então, uma incapacidade para compartilhar ou fazer uso do segredo que todos 

FRQKHFHP´��S�������
Pode-se entender que a dinâmica de funcionamento da família adicta 

desenvolve-se em bases pouco sólidas, exige controle e perfeccionismo, onde 

cada ser adquire um senso muito frágil de self, com ansiedades e sentimentos 

de vergonha e culpa. Tudo isso leva a um fracasso em desenvolver relações 

íntimas legítimas, produzindo mais segredos e impondo limitações interpessoais 

aos seus membros.

A partir desse entendimento, procura-se esclarecer o sentimento trazido por 

Clara e Filó quando relatam que percebem e sentem os pais muito distantes, 

como se houvessem dois grupos: os pais de um lado e elas de outro, com um 

abismo no meio [sic]. Não conseguem sentir a família entrosada, como um núcleo 

IDPLOLDU��5HODWDP�VHU�³LPSRVVtYHO�FRQYHUVDU�FRP�HOHV��SRLV�WXGR�VHPSUH�WHUPLQD�
HP�GLVFXVVmR´�>sic]. Nesses momentos elas acabam recorrendo às avós, uma 

vez que se sentem acolhidas e entendidas nas suas necessidades.

3UHVVXS}H�VH�D�SDUWLU�GDt��TXH�DV�DYyV��FLHQWHV�GDV�GL¿FXOGDGHV�GH�VHXV�
¿OKRV��DVVXPLUDP��GH�IDWR��D�UHVSRQVDELOLGDGH�GH�FXLGDU�GH�&ODUD�H�)LOy��FRP�R�
REMHWLYR�GH�PDQWr�ODV�R�PDLV� ORQJH�SRVVtYHO�GH�VHXV�SDLV��SULQFLSDOPHQWH�QRV�
¿QDLV�GH�VHPDQDV��TXH�p�TXDQGR�HOHV� ID]LDP�XVR�GH�GURJDV��6WDQWRQ� �������
reforça o exposto acima quando diz que geralmente os drogaditos apresentam-

VH� FRPR� SHVVRDV� GHSHQGHQWHV� H� FRP� GL¿FXOGDGH� GH� DGDSWDomR�� H� SRU� LVVR�
acabam caindo ou recaindo. Demonstram uma necessidade demasiada de 

proteção, e não conseguem, por esta razão, serem funcionais e sentirem-se 

preparados para assumir responsabilidades. As avós ‘abraçaram’ igualmente, o 

cuidado e educação de Filó e Clara durante a semana, quando os pais estavam 

WUDEDOKDQGR��6HJXQGR�(VWHU��HP�DOJXPDV�VLWXDo}HV��DV�¿OKDV�¿FDYDP�D�VHPDQD�
toda na casa das avós, pois ela chegava tarde, ou estava frio e na manhã 

VHJXLQWH�Mi�WLQKD�TXH�DV�OHYDU�GH�YROWD��
Dias (1999) fala sobre a importância do convívio dos avós na família, podendo 

VHU�XPD�LQÀXrQFLD�SRVLWLYD�RX�QHJDWLYD��4XDQWR�j�QHJDWLYD��SRGH�HQYROYHU�³PLPRV�
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e ‘estragos’ que dispensam aos netos, a interferência ou críticas à criação dada 

SHORV� ¿OKRV�� EHP� FRPR� WUDQVPLVVmR� WUDQVJHUDFLRQDO� GH� SUREOHPDV� �YLROrQFLD��
XVR�GH�GURJDV�� FRQÀLWRV�´� �S�� �����&RP� UHODomR�j� LQÀXrQFLD�SRVLWLYD��D�DXWRUD�
DSUHVHQWD�DOJXPDV�GDV�TXDLV�GHVWDFDPRV�TXH� ³RV�DYyV�SRGHP�VHU�XWLOL]DGRV�
FRPR� XPD� HVSpFLH� GH� GHIHVD� FRQWUD� VHQWLPHQWRV� GLULJLGRV� DRV� SDLV�� HOHV�
GLPLQXHP� D� DQVLHGDGH� LQIDQWLO�� IXQFLRQDP� FRPR� FRQ¿GHQWHV� H� FRPSDQKHLURV��
fortalecem a autoestima e independência dos netos, uma vez que não têm que 

SURYDU�PDLV�QDGD�H�QmR�VHQWHP�D�QHFHVVLGDGH�GH�UHWr�ORV�MXQWR�D�VL�H�PRGHUDP�
D�LQÀXrQFLD�QHJDWLYD�TXH�RV�SDLV�SRVVDP�WHU�VREUH�RV�¿OKRV´��S�������

5HIRUoDQGR�D�LQÀXrQFLD�WUDQVJHUDFLRQDO��:LOOLDPVRQ��������,Q�$QGRO¿��������
UHIHUH�TXH�³D�SRVVLELOLGDGH�GH�UHHTXLOLEUDU�DV�GLQkPLFDV�LQWHUJHQHUDFLRQDLV�p�D�
condição sem a qual não há maturidade psicológica, autonomia e autoridade 

pessoal. A geração adulta pode apoiar os pais adultos sem assumir a 

responsabilidade emotiva ou encarregar-se de seu bem-estar, sua felicidade e 

VXD�VREUHYLYrQFLD´��S������
Nota-se nesse cuidado das avós, uma genuína preocupação em afastar 

Filó e Clara do convívio direto com o uso de drogas, no sentido de preservá-las 

emocionalmente, e, em contrapartida, um esforço imenso em manter as relações 

familiares, na tentativa da família continuar unida. Segundo Stanton (1999, In 

Gigliotti, 2007), o medo da separação é muito presente na família adicta, tanto 

nesta quanto no indivíduo.

O que chama a atenção nesta história familiar é a quebra do segredo e 

GD�QHJDomR�TXH�RFRUUH�QD� WHUFHLUD�JHUDomR��RX�VHMD��QR�PRPHQWR�TXH�)LOy�H�
Clara crescem e passam a perceber a gravidade da situação de seus pais, elas 

rompem o silêncio e trazem a problemática da dependência química à tona, 

questionando-os e mostrando o quanto isso as incomoda e compromete as 

relações familiares.

Nunes et al. (1999, In Pratta & Santos, 2009) ressaltam que o risco da 

dependência, tanto do tabaco quanto do álcool, passa a ser maior quando os 

indivíduos apresentam na sua história familiar a presença destas substâncias, 

principalmente pelo uso dos pais.

2V�GDGRV�REWLGRV�QR�HVWXGR�UHDOL]DGR�SRU�3UDWWD�H�6DQWRV�³UHYHODP�TXH�R�
uso de substâncias psicoativas por pessoas próximas aos adolescentes, como 

por exemplo, pais e amigos, podem funcionar como um estímulo para o uso 

destas pelos mesmos, uma vez que pais e amigos funcionam como modelos de 

LGHQWL¿FDomR�SDUD�RV�DGROHVFHQWHV´��������S������
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-i�.DOLQD� �������� UHVVDOWD�TXH��JHUDOPHQWH� MRYHQV�TXH�FRQVRPHP�GURJDV�
VmR� LQÀXHQFLDGRV�SHOD�GHSHQGrQFLD�TXtPLFD�GH�VHXV�SDLV��DSUHVHQWDQGR�XPD�
SUHGLVSRVLomR�DGTXLULGD�HP�FDVD��(QWUHWDQWR��PXLWRV�GHVVHV�MRYHQV�FRQVHJXHP�
¿FDU�LVHQWRV�GHVVD�LQGXomR�H�PRVWUDP�VH�PDGXURV�SUHPDWXUDPHQWH��FRP�VHQVR�
de responsabilidade e hábeis para cuidar de seus progenitores.

%RZOE\� UHIRUoD� HVWD� LGHLD� TXDQGR� GL]� ³TXH� PRGHORV� UHSUHVHQWDFLRQDLV�
inadequados, mas persistentes, coexistem frequentemente com outros mais 

DSURSULDGRV´��������S��������
3RGH�VH� HQWHQGHU� TXH� SDUD� )LOy� H� &ODUD� SRGHUHP� GHÀDJUDU� HVVH� GUDPD�

IDPLOLDU�� HODV� IRUDP� SUHVHUYDGDV� GHVVH� FRPSRUWDPHQWR� GRHQWLR�� QHVVH� SRQWR�
considera-se de fundamental importância o suporte dado pelas avós, oferecendo 

a elas um ambiente tranquilo e uma base emocional e afetiva adequada, 

SRVVLELOLWDQGR� XP� SURFHVVR� GH� LGHQWL¿FDomR� VDXGiYHO�� 1HVWH� FDVR�� 3UDWWD� 	�
Santos (2009), destacam a importância do papel dos pais, os quais representam 

XP�PRGHOR�QR�SURFHVVR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GRV� ¿OKRV��3RUpP�QHVWD� IDPtOLD��
HVVH�PRGHOR�GH�LGHQWL¿FDomR�GHX�VH�SRU�PHLR�GDV�DYyV������

� �%DUURV� ������� ,Q�'LDV��������� UHIHUH� ³TXH�D� UHODomR�GRV�DYyV�FRP�VHXV�
QHWRV�p�HVVHQFLDO�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�VXEMHWLYLGDGH�GHVVHV�QHWRV�TXH�
QmR�WrP�RV�SDLV�FRPR�~QLFD�UHIHUrQFLD´��S�������&RPHQWD�WDPEpP�%DUURV��������
In Dias, 1999), que os avós acabam relembrando suas próprias experiências com 

UHODomR�j�FULDomR�GH�VHXV�¿OKRV��H�TXH�³p�DWUDYpV�GHVVDV�GLIHUHQoDV�HQWUH�VHX�
SDVVDGR��FRPR�SDLV��H�VHX�SUHVHQWH��FRPR�DYyV��TXH�VH�SRGH�WUDoDU�XP�SHU¿O�GD�
relação entre eles e os seus netos, resgatando, através destes últimos, aquela 

YLGD�TXH�QmR�IRL�SRVVtYHO�VHU�YLYLGD��QXPD�UHÀH[mR�GH�VXDV�YLGDV�SDVVDGDV´��S��
92).

'HVVD�IRUPD�SRGHPRV�HQWHQGHU�TXH��R�TXH�HVVDV�DYyV�¿]HUDP�GH�IRUPD�
brilhante pelas netas, foi um resgate do que não conseguiram fazer pelos 

VHXV�¿OKRV��)LOy�H�&ODUD��SRU�VXD�YH]��HQWUDP�QD�KLVWyULD�IDPLOLDU�SDUD�UHVJDWDU�
o funcionamento de relações mais funcionais dessa família, na tentativa de 

PRGL¿FDU� H�RX� ÀH[LELOL]DU� VHXV� SDGU}HV� UHODFLRQDLV�� DOWHUDU� DV� UHJUDV� TXH�
LQÀXHQFLDP� R� VHX� IXQFLRQDPHQWR� H� TXH� GmR� R� ³ULWPR´� GR� UHODFLRQDPHQWR� GH�
VHXV�LQWHJUDQWHV��*LJOLRWWL�UHIHUH�TXH�³R�FRPSRUWDPHQWR�GH�TXDOTXHU�PHPEUR�GD�
IDPtOLD�DIHWD�H�p�DIHWDGR�SRU�WRGRV�RV�RXWURV´�H�TXH�³XPD�PXGDQoD�YLYLGD�SRU�XP�
PHPEUR�GD�IDPtOLD�WUDUi�PXGDQoD�SDUD�WRGR�R�VLVWHPD´��������S�������

Buscando compreender a atitude de repúdio ao comportamento adicto dos 

pais por Filó e Clara, faz-se necessário um resgate histórico, pois precisamos 
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FRQVLGHUDU�TXH�D�JHUDomR�GRV�SDLV�GH�KRMH�IRL�D�GRV�DGROHVFHQWHV�GR�¿QDO�GRV�DQRV�
70 e início dos 80. Neste período histórico do Brasil, houve a queda da ditadura, 

a retomada da democracia, e um afrouxamento das regras de comportamento 

H�� FRQVHTXHQWHPHQWH��GH�FRQGXWD�GRV� MRYHQV�GH�HQWmR��(VVH�SURFHVVR� OHYRX�
PXLWRV� GHVVHV� MRYHQV� D� QRYRV� H[SHULPHQWRV�� GHQWUH� HOHV� R� XVR� GH� GURJDV�� H�
PXLWRV�GHVWHV�� WRUQDUDP�VH�SDLV��GHSHQGHQWHV�TXtPLFRV��H�KRMH�VmR�FREUDGRV�
SHORV�VHXV�¿OKRV�TXH�QmR�FRQFRUGDP�FRP�HVVH�PRGR�GH�YLGD�����������������������������������������������������������������������������������������

Reforçando o exposto acima, Outeiral (2008) refere um texto da Folha de 

São Paulo, caderno Folhateen, GH����GH�MXOKR�GH�������TXH�GL]��³)LOKRV�HVWLPXODP�
os pais a largar o vício. Numa inversão de papéis, adolescentes pressionam pais 

D�EXVFDU�DMXGD�SDUD�GHL[DU�GH�IXPDU�PDFRQKD��1R�ODERUDWyULR�GD�8QLYHUVLGDGH�
)HGHUDO�GH�6mR�3DXOR��PXLWRV�GRV�SDFLHQWHV� WrP�PDLV�GH����DQRV´� �S������1D�
FDSD�GR�FDGHUQR�)ROKDWHHQ�HVWi�HVFULWR��³$SDJDQGR�R�YtFLR��&REUDQoD�GRV�¿OKRV�
OHYD�SDLV�D�EXVFDU�DMXGD�SDUD�GHL[DU�GH�IXPDU�PDFRQKD´��

,VVR� ¿FD� FODUR� FRP� UHODomR� j� GLQkPLFD� DSUHVHQWDGD� SHOD� IDPtOLD� 3RQWHV��
pois, percebe-se uma falta de responsabilidade dos pais com relação às suas 

¿OKDV��KDYHQGR�XPD�LQYHUVmR�GH�SDSpLV��QR�TXDO�)LOy�H�&ODUD�SDVVDP�D�VHU�VXDV�
FXLGDGRUDV��GHVHPSHQKDQGR�R�SDSHO�GH�¿OKDV�SDUHQWDOL]DGDV�

5LRV�*RQ]iOHV�IDOD�VREUH�FRQIXVmR�GH�SDSpLV�QD�HVWUXWXUD�IDPLOLDU��H�TXH�³Ki�
PXLWRV�¿OKRV�H�¿OKDV�TXH�WrP�TXH�VH�ID]HU�GH�¿JXUDV�VXEVWLWXWLYDV�GRV�SDLV��6mR�
‘vice-pais’ ou ‘vice-mães’ quando não têm nem a maturidade emocional, nem a 

IRUWDOH]D�ItVLFD�TXH�H[LJH�WDO�WDUHID��(VVHV�µ¿OKRV�SDUHQWDOL]DGRV¶�RX�µJHQHWRULDLV¶�
VmR�RXWUD�FDXVD�TXH�FRQGX]�DR�DGRHFHU�GDV�IDPtOLDV´��������S������

Nesse momento, torna-se necessário aprofundarmos um pouco mais o 

VLJQL¿FDGR�GH�¿OKDV�SDUHQWDOL]DGDV��D�¿P�GH�HQWHQGHUPRV�D�GLQkPLFD� IDPLOLDU�
TXH� D� HQYROYH�� /HY\� H[SOLFD� TXH� ³QD� SDUHQWDOL]DomR� R� TXH� RFRUUH� p� TXH� RV�
¿OKRV��SRU�XPD�GtYLGD�GH�JUDWLGmR�LPSDJiYHO��VHULDP�REULJDGRV��FRQVFLHQWH�RX�
LQFRQVFLHQWHPHQWH��D�WHQWDU�VDOGi�OD��RIHUHFHQGR�VXD�SUySULD�YLGD�HP�VDFULItFLR´�
(2006, p. 78).

Ainda sobre o mesmo assunto, Aun (2007) descreve parentalização como 

VHQGR� ³XP�SURFHVVR�QR�TXDO� XP�GRV�PHPEURV�GD� IDPtOLD� SDUWLFLSD� GR�DFHUWR�
de contas familiares, colocando-se e sendo colocado em posição parental, 

implicando situações de sacrifício, ou de exploração, ou de vítima, ou de salvador, 

HWF���PDQWHQGR�D�XQLGDGH�IDPLOLDU´��S���������$LQGD�VHJXQGR�$XQ���������D�TXHVWmR�
GD�SDUHQWDOL]DomR�GHYH�VHU�YLVWD�FRPR�XP�³SURFHVVR�QDWXUDO�GR�GHVHQYROYLPHQWR�
familiar e, ao mesmo tempo - os autores diriam dialeticamente - é também o 
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SULQFLSDO�SURFHVVR�GH�SDWRJHQLFLGDGH�UHODFLRQDO�RX�VLVWrPLFD´��S��������
3RU�PHLR�GR�UHODWR� IDPLOLDU�¿FD�HYLGHQWH�TXH�&ODUD��DSHVDU�GH�VHU�D�PDLV�

nova, era quem mais assumia esse papel e era considerada pelos outros 

PHPEURV� GD� IDPtOLD� FRPR�D�PDLV� ³UHVSRQViYHO�� µFHUWLQKD¶� H� RUJDQL]DGD´� >sic], 

WDOYH]�SHOR� IDWR�GH�VHU�D�~QLFD�¿OKD�GR�FDVDO�� XPD�YH]�TXH�)LOy�p�¿OKD�Vy�GH�
Ester. Porém, Clara relata não querer mais essa responsabilidade para ela, e 

TXH�HVVH�SDSHO�p�GRV�SDLV��GHVVD�IRUPD��DSRLDGD�SRU�)LOy��FRQVHJXH�LQWHUURPSHU�
o processo patológico, chamando os pais à responsabilidade e forçando-os a 

assumir a posição de adultos nessa interação familiar. 

A partir desse momento, parece que Filó e Clara assumem para si o 

acerto de contas das gerações passadas, rompem o legado familiar por não 

compactuarem com o uso de drogas pelos pais, demonstram descontentamento, 

desaprovação e desestabilizam desta forma, a homeostase familiar. 

   

Situação atual da família Pontes

Com o passar das sessões, o casal começou a questionar-se quanto ao 

casamento, uma vez que Ester dizia não mais reconhecer Augusto e que seu 

modo bronco de se relacionar estava incomodando-a [sic]. Augusto por sua 

YH]��VH�GHIHQGLD��GL]LD�TXH�VHPSUH�DJLX�DVVLP��¿FDYD�YLVLYHOPHQWH�HPEXUUDGR��
baixava a cabeça e não queria mais falar. Essa situação perdurou algumas 

sessões até o momento que Ester revelou não querer mais continuar com o 

FDVDPHQWR�H�IDOD�HP�VHSDUDomR��1HVVH�PRPHQWR�$XJXVWR�¿FD�PXLWR�IUDJLOL]DGR��
magoado, chora e parece não entender e não aceitar a ideia de separação.

Levando em consideração o exposto acima, realizamos algumas sessões 

apenas com o casal para que pudessem falar sobre o relacionamento, as quais 

foram bastante densas. Ester revelou que há bastante tempo vem pensando 

sobre isto, mas que não conseguia falar com Augusto, pois acabavam sempre 

discutindo. Na sessão, Ester falou que seu casamento deu-se a três: ela, Augusto 

H�DV�GURJDV��TXH�PXLWDV�VLWXDo}HV�RFRUULGDV�QR�SDVVDGR�HP�IXQomR�GR�XVR�GH�
drogas ainda a incomodavam, que se sentia muito mal por ter usado droga por 

tanto tempo, existindo a sensação de ter se destruído, a preocupação com o 

H[HPSOR�SDVVDGR�SDUD�DV�¿OKDV��FRPR�WDPEpP�D�FREUDQoD�GDV�PHVPDV�KRMH��
$XJXVWR�¿FD�PXLWR�DQJXVWLDGR�HP�RXYLU� LVVR�H�TXDQGR� IDOD��R� ID]�GH�PDQHLUD�
agressiva, eleva o tom de voz e parece não concordar com os argumentos dados 

por Ester. Durante este processo, Ester traz, nas duas últimas sessões, que 
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não está mais usando maconha há aproximadamente um mês e sente-se muito 

EHP���� ³DJRUD� WHQKR�D�VHQVDomR�GH�VHU� µHX¶�QRYDPHQWH��HVWRX�HQ[HUJDQGR�DV�
VLWXDo}HV�GH�IRUPD�GLIHUHQWH��WDOYH]�FRP�PDLV�FODUH]D´�>sic], e cobra de Augusto 

uma posição frente a isso. Augusto diz querer parar e que vai fazer isso quando 

terminar o estoque de maconha que tem em casa. Após alguns impasses quanto 

j�VHSDUDomR��DPERV�UHVROYHUDP�EXVFDU�WDPEpP�DMXGD�LQGLYLGXDO��(VWHU�GL]�TXH�
vai voltar a frequentar os grupos de NA (Narcóticos Anônimos) e Augusto solicita 

uma avaliação psiquiátrica e terapia individual. Nesse momento resolvemos, 

MXQWDPHQWH�FRP�R�FDVDO��YROWDU�R� IRFR�SDUD� WHUDSLD�GH� IDPtOLD��FRQWDQGR� Mi�QD�
próxima sessão com a presença de Filó e Clara.

Após todas essas idas e vindas do casal, observa-se o quanto estão 

indecisos e inseguros com relação à separação. Percebe-se que quem uniu 

esse casal foi a droga, e quando esta perde sua força, parece não conseguir 

mais cumprir seu papel e o casal diz não se reconhecer mais. De acordo com 

Stanton (1988), o casamento que se deu em função da droga, ou na presença 

desta, tem maior probabilidade de se dissolver a partir do momento que um, ou 

ambos, resolve parar com o uso da substância. Nesse momento, as situações 

e atitudes que antes aconteciam de forma ‘natural’ (grifo nosso), agora trazem 

GHVFRQIRUWR� H� LQWROHUkQFLD�� &RP� D� UHWLUDGD� GD� GURJD� GHVVH� WULkQJXOR�� ¿FD� XP�
vazio, um espaço no qual o casal não conhece e por isso não sabe como agir. 

e�FRPR��VH�DJRUD��FDGD�XP�ROKDVVH�SDUD�R�RXWUR�H�YLVVH�UHÀHWLGD�DSHQDV�D�VXD�
individualidade, perdendo a identidade como casal. Identidade esta, que parecia 

estar emaranhada com a droga.  No momento em que uma é retirada, a outra 

automaticamente desaparece. 

Stanton (1988) coloca que prestar atenção à qualidade e à estrutura de 

funcionamento das famílias que tem membro dependente químico é muito 

importante, porém não podemos deixar de levar em consideração a etapa do 

ciclo vital em que esta família se encontra.

Corroborando com esse pensamento, Carter e McGoldrick referem que 

³HPERUD� R� SURFHVVR� IDPLOLDU� QmR� VHMD�� GH� PRGR� DOJXP�� OLQHDU�� HOH� H[LVWH� QD�
GLPHQVmR� OLQHDU� GR� WHPSR´� ������� S�� �����1HVVH� VHQWLGR�� DV� DXWRUDV� FRORFDP�
ser muito difícil avaliar o tamanho do impacto em termos de modelador de vida 

que uma geração exerce sobre as outras. Isso se dá, pois têm de três a quatro 

gerações interagindo simultaneamente, porém em ciclos de vida diferentes. 

Enquanto uma geração está avançando em termos de idade, a outra está 

experimentando a sensação de ninho vazio, a próxima situada como adulto-
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MRYHP��HQYROYLGD�FRP�FDUUHLUD�H�FRP�D�FRQVWLWXLomR�GD�VXD�SUySULD�IDPtOLD��H�D�
quarta sendo introduzida no sistema. 

&RP� UHODomR� j� IDPtOLD� 3RQWHV�� SHUFHEH�VH� XPD� GL¿FXOGDGH� GH�
independência de Augusto com sua família de origem, permanecendo ligado 

a ela emocionalmente, mantendo alguns comportamentos infantilizados, e 

muitas vezes transferindo essa dependência emocional para Ester. Stanton 

(1988) explica esse comportamento quando diz que a maioria dos dependentes 

químicos mantém fortes laços emocionais com sua família, embora apresentem 

arroubos de independência. 

$R�DYDQoDU�R�FLFOR�GH�YLGD�SDUD�R�FDVDPHQWR��(VWHU�H�$XJXVWR� Mi� LQLFLDP�
HVVD�IDVH�QXPD�WUtDGH��RQGH�)LOy��¿OKD�GH�(VWHU�HVWi�LQVHULGD��(P�VHJXLGD�QDVFH�
Clara, e o casal, além de tudo isso, está sempre acompanhado pelas drogas. 

Pode-se pensar que esse casal não teve tempo, nem espaço para se constituir 

HQTXDQWR�FDVDO�H�GHVHQYROYHU�VX¿FLHQWH�LQWLPLGDGH��D�¿P�GH�FRQVWUXLU�XPD�EDVH�
emocionalmente sólida. Percebe-se, ainda segundo Carter e McGoldrick (1995), 

que esse casal não conseguiu avançar uma geração, no sentido de tornarem-

VH�FXLGDGRUHV�GD�QRYD�JHUDomR��RX�VHMD��GH�VXDV�¿OKDV��SUHFLVDQGR�FRQWDU�FRP�
o auxílio das avós para isso, desde o início da constituição da família nuclear. 

1R� PRPHQWR� TXH� HVVDV� ¿OKDV� WRUQDP�VH� DGROHVFHQWHV�� SDUHFH� LQVWDODU�VH� D�
SULQFLSDO�FULVH�IDPLOLDU��SRLV�DV�HVWUXWXUDV�IUiJHLV�TXH�VH�PDQWLYHUDP�¿UPHV�DWp�
agora estão ameaçadas a ruir, ocasionando um mal estar geral em todos os 

membros da família, culminando com a possibilidade do casal encontrar-se 

QD�³FULVH�GR�PHLR�GD�YLGD´��S�������'H�DFRUGR�FRP�DV�DXWRUDV�UHIHULGDV�DFLPD��
HVVH�SURFHVVR�SRGH�HVWDU� LQWHUIHULQGR�QR� UHODFLRQDPHQWR�FRQMXJDO��SRU�XP�RX�
DPERV�RV�F{QMXJHV��QR�VHQWLGR�GH�DYDOLDU�VDWLVIDo}HV�H�LQVDWLVIDo}HV��WRUQDQGR�
se necessárias algumas renegociações com relação ao casamento, podendo 

resultar, inclusive, em divórcio.

Neste momento, tendo em vista que a família segue em terapia, não é 

SRVVtYHO� ¿QDOL]DUPRV� R� HQWHQGLPHQWR� GR� FDVR�� SRLV� PXLWDV� VLWXDo}HV� DLQGD�
SRGHUmR�RFRUUHU�QR�VHQWLGR�GH�UHVROXomR�GHVWD�FRQÀLWLYD�IDPLOLDU� 

&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV

Pela lente desta vivência clínica, observa-se como a dependência química 

afeta e causa sofrimento para os indivíduos e consequentemente para suas 

famílias. Geralmente famílias adictas mostram-se instáveis, desestruturadas e 
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IUDJLOL]DGDV��H�HP�IXQomR�GLVVR�WRGDV�DV�UHODo}HV�LQWHUSHVVRDLV�¿FDP�FRUURtGDV��
SULQFLSDOPHQWH�GRV�TXH�FRQYLYHP�GLUHWDPHQWH�FRP�HOD��FRPR�F{QMXJHV��¿OKRV��
pais e avós. Nas famílias onde os pais são dependentes químicos, percebe-

VH� XP� DPELHQWH� FDyWLFR�� XPD� YH]� TXH� RV� ¿OKRV� ¿FDP� j�PHUFr� GD� GURJD�� RX�
QR�PtQLPR��HP�VHJXQGR�SODQR��3RVVLYHOPHQWH�HVVHV�¿OKRV�QmR� WHUmR�VXSRUWH�
emocional para conviver afastados da droga, e terão poucas oportunidades 

SDUD�HVWDEHOHFHUHP� LGHQWL¿FDo}HV�SDUHQWDLV� VDXGiYHLV��SDVVDQGR�D�HQWHQGHU��
implicitamente, a mensagem de que a droga pode trazer benefícios, e acabam 

reproduzindo o modelo dos pais.

3RUpP�� Ki� VLWXDo}HV� HP� TXH� RV� ¿OKRV� FRQVHJXHP� GLIHUHQFLDU�VH� GR�
comportamento dos pais dependentes químicos, mantendo-se íntegros e 

SUHVHUYDGRV��1HVVH�SURFHVVR��HQFRQWUDP�VH�DOJXPDV�YDULiYHLV�FRP�VLJQL¿FDGRV�
diferentes que determinam a forma e a reação dos mesmos diante desta 

impactante realidade.

Com relação à família Pontes, percebe-se que o papel exercido pelas avós 

pode ser considerado uma variável de fundamental importância, uma vez que 

SRVVLELOLWRX� TXH� DV� QHWDV� ¿]HVVHP� XP� SURFHVVR� GH� LGHQWL¿FDomR� VDXGiYHO��
não sofrendo um impacto negativo dessa situação. Aliás, permitiu que elas 

rompessem o círculo da dependência, colocando em xeque a homeostase 

IDPLOLDU�� UHVJDWDQGR� VHXV� SDSpLV� GH� ¿OKDV� DGROHVFHQWHV� H� FREUDQGR� GRV� SDLV�
uma postura adulta e de responsabilidade frente à família.

Em contrapartida, e não menos importante, consideramos como outra 

variável, o desenvolvimento de um comportamento resiliente por Filó e Clara. 

:DOVK��������,Q�/DQGDX��������GH¿QH�UHVLOLrQFLD�³FRPR�D�FDSDFLGDGH�GH�UHDJLU�
j�DGYHUVLGDGH��¿FDU�PDLV� IRUWH�H�FRP�PDLV� UHFXUVRV��e�XP�SURFHVVR�DWLYR�GH�
UHVLVWrQFLD��DXWRUUHFXSHUDomR��H�FUHVFLPHQWR�HP�UHVSRVWD�j�FULVH�H�DR�GHVD¿R�����
��D�KDELOLGDGH�SDUD�VXSRUWDU�H�UHDJLU�DRV�GHVD¿RV�GD�YLGD´��S������

O referido acima auxilia no entendimento do comportamento e das atitudes 

de Filó e Clara nessa família, uma vez que, ao invés de sucumbirem ao uso de 

GURJDV��HODV�FULDP�XPD�FDSDFLGDGH�GH�HTXLOtEULR� ³RQGH�RV�DVSHFWRV�SRVLWLYRV�
de suas experiências tomam o lugar correto e parecem integrados com os que 

IRUDP� QHJDWLYRV´� �%RZOE\�� ������ S�� ������ DFHLWDQGR�� GHVWD� IRUPD�� DV� SUySULDV�
experiências.

Tendo em vista a relevância desse tema, não há a pretensão de esgotá-lo 

neste trabalho, mas sim demonstrar a importância e a necessidade de se ter 

mais conhecimento sobre a dependência química de pais e o impacto que isso 
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SURYRFD�QR�XQLYHUVR� IDPLOLDU�� SULQFLSDOPHQWH�TXDQGR�RV�¿OKRV�QmR�FRQFRUGDP�
com esse modo de vida. É preciso entender esse novo caminhar inter-relacional 

e inter-geracional, que apesar de não muito comum, não retira a droga do papel 

principal do drama familiar, permanecendo um problema multifatorial, complexo, 

que envolve o indivíduo, a família e a sociedade como um todo.
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